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                                         PREFÁCIO   

    
Ressalto, de início, que a minha intenção em escrever esta obra é um 

grito de um servo de Deus, Santo Charbel Makhluf, e do seu devoto 

a fim de procurar fazer do homem um homem melhor, sensível, 

justo, generoso, benévolo, mais apegado aos valores espirituais do 

que materiais, feliz em dar do que em receber, saber colher os frutos 

espirituais existentes no fundo das profundezas da alma de cada ser 

humano.  Estou convencido que o meu caro leitor vai usufruir deste 

livro, com muita fé, no intuito não somente de revelar a vida do 

Santo Charbel, mas também o desejo de praticar o que ele ensinou 

afim de obter a graça divina.  

 

A devoção à Santo Charbel é o caminho certo para encontrar a paz, o 

caminho reservado por Deus dentro da alma de cada ser humano 

chamado para ser santo e para com os momentos ruins que defronta 

na sua existência passageira na terra. Santo Charbel é uma lição de 

vida para todas as gerações, pois apresenta a riqueza material como o 

fruto exclusivo da ganância e da opressão e como o caminho para a 

aflição, o vício, a desgraça: escraviza, corrompe, endurece, infelicita. 

Por oposição, pobreza é, invariavelmente, sinônimo de bondade, 

liberdade, virtude, honestidade, felicidade.  

Ele foi como o Cristo, o primeiro a exaltar repetidamente os pobres e 

rebaixar os ricos.  

À exemplo do Cristo “E levantando os olhos para os seus discípulos, 

dizia: Bem aventurados vós, os pobres, porque vosso é o reino de 

Deus...Mas ai de vós, ricos (S. Lucas, 6:20 e 24).  

E outra vez vos digo que é mais fácil passar um camelo pelo fundo 

de uma agulha do que entrar um rico no reino de Deus (S. Mateus, 

19:24).  

Para Santo Charbel, a humanidade é o espírito de Deus na terra.  

Esse espírito caminha no meio das nações, pregando o amor, 

revelando o sentido da vida, mas recebe apenas o ódio e os risos. Foi 

o mesmo espírito que Cristo ouviu e seguiu, provocando assim sua 

própria crucificação. Nas suas preces, Santo Charbel amava os 

inimigos do Líbano, sua terra natal, pois eles são filhos do espírito 

universal.  

 

 

 



Tomai do meu povo o que quiseres, fazem de mim o que quiseres, 

vertem o meu sangue, sangue do meu povo e queimam meu corpo; 

não poderás molestar jamais a minha alma, nem poderás matá-la.  

 

Encadeia as mãos e pés dos meus compatriotas e seguidores, e jogai-

os nas prisões escuras; nunca poderás acorrentar os seus                   

pensamentos, porque são livres como o vento que corre no espaço 

ilimitado e incomensurável.  

Mas, Santo Charbel proclamava as sombras dos séculos passados que 

caminhavam nos vales e nas montanhas do Líbano, e as almas dos 

reis e dos profetas que pairavam sobre as suas colinas, apontando as 

glorias dos fenícios, os profetas que surgiram desta terra abençoada 

por Cristo e onde Ele se refugiava, quando se sentia cansado do 

barulho do homem, dos seus lamentos e suspiros, dos odores pútridos 

das ruelas espalhando os germes das doenças, e, como flechas 

minúsculas e invisíveis, machucavam o ouvido e envenenam o ar. 

Ressalto também a característica universal da personalidade de um 

servo de Deus em que se reuniram dons e virtudes extraordinárias.  

         Santo Charbel é um fenômeno extraordinário 

Ele jamais trocava as tristezas do seu coração pelas alegrias dos 

homens. Ele preferia que a vida dele permanecesse como uma 

lágrima que purifica o seu coração e o faça compreender os mistérios 

e segredos da vida. E, fazia do seu sorriso um meio que o 

aproximava dos seus semelhantes e simbolizava a sua glorificação à 

Deus. Ele preferia morrer de muito desejar a viver na indiferença. 

Ele sentia nas suas profundezas a fome pelo amor ao próximo, pois 

ele observava e verificava que os satisfeitos são os mais infelizes dos 

homens e os que mais se assemelham à matéria inanimada.  

Os homens são barulhentos como as tempestades e na sua solidão e 

silencio, ele gemia em voz baixa, pois a violência da tempestade 

passa e é engolida pelo abismo dos tempos; mas os gemidos 

sobreviverão em Deus. Os homens se apegam à matéria, fria como o 

aço; enquanto Santo Charbel procurava o fogo do amor e apertava-o 

contra o seu peito, para que consumam as suas costelas e suas 

entranhas; pois a matéria mata o homem sem dor, e o amor lhe 

assegura a vida através das dores. 

 

 

 

 



O silencio e a dor desemboca num mar de alegria e de 

conhecimentos porque a Sabedoria Divina não criou nada em vão 

sobre a face da terra. A história de Charbel criança se diferencia da 

história de outras crianças.  

 

Ela tomou um rumo veleiro da origem dos seus colegas de infância e 

diferencia-se experimentando técnicas audaciosas de coragem, de 

perseverança de um individuo que recusa a rotina dos seus 

contemporâneos para traçar, ele mesmo, o plano da sua vida e 

construir o templo da sua própria vida, no desabrochar das flores de 

todas as suas virtualidades. Os esforços do jovem Charbel o 

conduziam a sabedoria e a ideia de que podemos vencer mesmo a 

morte: somos destinados a tudo e a muito mais. Nada mais honesto, 

exemplar e estimulante, e ao mesmo tempo conforme a moral da 

perfeição a não ser o que é compatível com o ideal Evangélico.  

 

Veremos através da figura de “Charbel“ o caminho da vida do Cristo. 

Esta é a primeira impressão que as pessoas irão perceber através da 

leitura do livro e assistindo ao filme sobre a vida do Santo Charbel, 

na sua versão em preto e branco, realizado em 1966, um ano após a 

beatificação do Santo Charbel.  

 

O que consideramos extraordinário, além da personalidade do Santo 

Charbel Makhluf, o da sua extrema humildade retratada de maneira 

nítida em episódios comoventes; o seu desprezo às riquezas materiais 

e o total abandono aos prazeres da terra, o de seu absoluto 

desprendimento dos bens terrenos para a integral devoção ao serviço 

de Deus e a salvação das almas; e tantas outras narrativas que 

ficarão, sem dúvida, gravadas na memória dos leitores.  

 

Um eleito do Senhor, como Santo Charbel, cuja vida transcorreu no 

longínquo e lendário Líbano; cujos feitos abalaram em suas 

convicções, atraindo-os para o seio da Santa Igreja, os mais 

empedernidos incrédulos e cuja fama e glória se espalham pelo 

mundo afora, não devia e não podia continuar ignorado nesta terra 

abençoada da América, onde vivem milhares de compatriotas seus.  

 

 

 

 


